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Repúblicas da Prefeitura do Rio garantem 
autonomia para jovens vulneráveis

Coordenadora das Repú-
blicas de Jovens da Secretaria 
Municipal de Assistência Social 
do Rio de Janeiro (SMAS), Alin-
ne Mozeika descreveu histó-
rias emocionantes de pessoas 
atendidas por essa modalidade 
de acolhimento. São casos ins-
piradores de vidas que tinham 
pouca perspectiva, mas encon-
traram a porta de saída da vul-
nerabilidade social.

“Nas repúblicas, a gente faz 
uma linha do tempo com os jo-
vens e pergunta onde ele estava 
antes e onde ele quer chegar. É 
aí que a gente entra, para ajudá-
-los. O primeiro passo é acredi-
tar neles” explicou, em entrevis-
ta à Rádio Catedral, transmitida 
também no canal de YouTube 
da emissora oficial da Arquidio-
cese do Rio de Janeiro.

Na conversa ao vivo com os 
ouvintes e o apresentador do 
programa Vox Populi Social – 
o advogado Felipe Fernandes, 
presidente da Comissão de Ado-
ção da OAB-RJ –, Alinne narrou 
trajetórias como a do rapaz que 
desde bem novinho é acolhido 
na rede de assistência da Pre-
feitura do Rio. Aos 18, ingres-
sou na República para Jovens 
Júnior Heleno Barros de Antão, 
da SMAS. Hoje, é militar da Ae-
ronáutica e mora numa casa 
que comprou com o dinheiro 
que economizou.

“Ele é o primeiro da famí-
lia a sair da vulnerabilidade, e 
conta que nem usa mais o seu 
CadÚnico (programa federal de 
auxílio a pessoas de baixa ren-
da)”, revelou a coordenadora.

UM POLIGLOTA E UM EX-REFUGIADO
Outro caso apresentado no 

programa foi o do aluno poliglo-
ta de economia de uma univer-
sidade federal, atualmente aco-
lhido na república para jovens. 
O rapaz fala mandarim, inglês 
e espanhol, além do português. 
Está trabalhando como analista 
fiscal bilíngue e sendo prepara-

do pela equipe da SMAS para 
sair e viver em sua própria 
casa, com toda autonomia.

A coordenadora relatou 
ainda a jornada impactante do 
refugiado africano que deixou 
seu país de origem para fugir 
da violência. Também aco-
lhido na república da SMAS, 
ele é mais um que está sendo 
preparado para a reinserção 
comunitária. Trabalha numa 
unidade da Prefeitura do Rio, 
concluiu um curso de insta-
lador de placas solares e faz 
entregas por aplicativo. Com o 
dinheiro que guardou, ajudou 

a pagar o passaporte do irmão, 
para trazê-lo ao Brasil.

“Esse jovem vai sair para 
a casa dele e trazer o irmão, a 
única família que ele tem no 
mundo. É gratificante, por-
que a gente vai cumprir esse 
papel de mais um”, afirmou 
Alinne sobre outro episódio 
de sucesso no trabalho de re-
inserção social.

TRANSIÇÃO PARA A VIDA ADULTA
A pedagoga explicou como 

funcionam as repúblicas. Além 
da masculina, em Botafogo, há 
a unidade Elza Soares, femini-

na, no Rio Comprido. Para mo-
rar nelas, os jovens precisam 
ter 18 anos e só podem ficar até 
os 21. A maioria vem do acolhi-
mento institucional para crian-
ças e adolescentes e do pro-
grama Família Acolhedora, de 
lares provisórios. São rapazes 
e moças vítimas de abandono, 
violência ou negligência que fo-
ram afastados da convivência 
da família de origem, por deter-
minação judicial, e chegaram à 
maioridade sem ser adotados.

A CHAVE DE CASA
Lá, os jovens são estimula-

dos a gerir a própria vida. Eles 
recebem a chave de casa, o 
que acaba sendo um símbolo 
de autonomia e responsabili-
dade. Trabalham, estudam e 
aprendem sobre planejamen-
to financeiro. 

A SMAS garante a moradia 
e a comida, além de roupa de 
cama e material de limpeza e 
de higiene, mas cada um ga-
nha seu dinheiro e gerencia 
suas contas. Tudo com super-
visão de uma psicóloga e uma 
assistente social.

“A gestão é participativa. O 
jovem vai receber a carne, vai 
precisar saber separar a carne, 
saber fazer o feijão, o arroz, sa-
ber o horário que precisa acor-
dar para ir para o trabalho. Ele 
tem que saber como construir 
a saída dele com autogestão e 
autossustentação”, disse Alinne.

Casos de sucesso na rede municipal mostram a superação e conquista de independência aos 18 anos
RENAN AREIAS

A República Feminina Elza Soares, no Rio Comprido, foi inaugurada em março de 2026

Celebrado mundialmente 
no dia 1º de outubro, o Dia 
Internacional do Café é a data 
ideal para aprofundar os co-
nhecimentos sobre uma das 
bebidas mais consumidas e 
apreciadas em todo o plane-
ta. Localizada na Barra da 
Tijuca, na Zona Sudoeste do 
Rio de Janeiro, a Nolita Roas-
tery dedica seus 3.500 metros 
quadrados ao universo do 
grão, combinando torrefação 
própria, alta gastronomia e 
vivências imersivas que apro-
ximam os frequentadores de 
cada etapa da produção até a 
chegada à xícara.

Entre as principais atrações 
abertas ao público do comple-
xo está o Cupping Experience, 
uma atividade sensorial con-
duzida por um Q Grader — 

profissional certificado e espe-
cializado na avaliação e análise 
técnica de cafés especiais. 

A aula prática permite que 
os participantes explorem va-
riados perfis de grãos e méto-

dos de extração, aprendendo 
a identificar com clareza as 
nuances de aroma, acidez, 
corpo, doçura e notas senso-
riais características de cada 
variedade do produto.

A proposta do espaço vai 
muito além de uma simples de-
gustação comercial. A atração 
conduz os visitantes por toda 
a trajetória percorrida pela be-
bida, desde o cultivo nas fazen-

das de origem e os processos 
de pós-colheita até a influência 
direta do tipo de torra e do mé-
todo de preparo no resultado 
final. Trata-se de uma oportu-
nidade acessível para entender 
na prática como a ciência e a 
técnica transformam o sabor e 
o aroma do café em uma expe-
riência gastronômica completa.

A vivência sensorial é to-
talmente gratuita e realizada 
regularmente às sextas-feiras, 
sábados e domingos, às 17h30, 
logo após a apresentação da 
Torra Programada da casa. 

Com duração média de 30 
minutos, a atividade não exige 
reserva prévia, sendo aberta 
aos amantes do café por ordem 
de chegada no espaço. A Noli-
ta Roastery se consolida assim 
como um ponto de encontro 
para quem busca cultura e gas-
tronomia na Zona Sudoeste.

Dia do Café: Nolita Roastery preprara experiência gratuita
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